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CRISTOLÂNDIA: 1 ANO
E 250 INTERNAÇÕES
Projeto de recuperação de usuários de drogas vai ampliar vagas

FLÁVIO CARVALHO

Na sede na Avenida Jerônimo Monteiro, participantes têm várias histórias de luta e superação para contar

BATALHA

“PODERIA ESTAR
MORTO, MAS ME
SINTO VITORIOSO”

Reginaldo Cardoso
40, ex-usuário de crack

“Estava havia meses
fora de casa, em Viana,
onde morava com a mi-
nha mãe, de 59 anos.
Numa noite, nas ruas, vi
uma viatura. Pedi ajuda
aos policiais, e eles me
indicaram a vir para cá,
onde estou há nove me-

ses. Comecei a tomar
cachaça aos 10 anos.
Depois, veio a cocaína;
e depois, o crack, que
uso há dez anos. Che-
guei a roubar. Entrava
numa loja descalço e
saía com um chinelo no
pé. Tenho esposa, dois
filhos: uma menina de
16 anos e um menino
de 12. Faz dez anos que
não os vejo. Esse tempo
que estou aqui não é
à toa. Quero reencon-
trá-los. Poderia estar
sepultado, mas hoje
me sinto um vitorioso.”

“TODO O
DINHEIRO ERA
PARA AS DROGAS”

Moisés Galdino (foto)
41 anos, ex-usuário de crack

“Trabalhei como co-
brador, mas fui ‘encos-
tado’ por errar muito,
devido às drogas. Então,
me mandaram para
uma clínica em Cachoei-
ro de Itapemirim. E eu
misturava crack com os

remédios. Arrumei ou-
tros empregos, mas já
estava viciado e fui
mandado embora. Pas-
sei a catar latinhas, e
todo o dinheiro era para
as drogas. Meu pai lu-
tou muito para me sal-
var, mas morreu, com
84 anos, no ano passa-
do. Aquilo acabou comi-
go. Um montador de
móveis que estava na
casa da minha mãe me
aconselhou a vir para o
Cristolândia, onde
estou desde abril.”

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Transtornado pelo uso do
crack, o ex-servente Regi-
naldo Cardoso dos Santos,
40 anos, caminhava aluci-
nado pelas ruas do Centro
de Vitória quando em um
raromomentodelucidezse
deu conta de que precisava
de socorro. “Deparei com
uma viatura, parei o carro e
pedi ajuda. Não aguentava
mais”,conta.Oatodesespe-
radoaconteceuhánoveme-
ses,quando,após indicação
dos policiais, foi acolhido
peloCristolândia, centrode
recuperação para usuários
decrackquecompletouum
ano de funcionamento, na
semana passada.

Desde que foi instalado
no Centro de Vitória, o
projeto – mantido pela
Igreja Batista – já fez 250
internações e milhares de
atendimentos diários, ser-
viços gratuitos, como o
que acolheu Reginaldo.

“Comecei na cachaça
aos 10 anos. Depois, veio a

cocaína;emaistarde,ocra-
ck”, relata. Antes de pedir
ajuda, o ex-servente pe-
rambulou meses por cida-
des do Espírito Santo e do
Rio de Janeiro. Tanto que
suamãesófoidescobrirseu
paradeiro após, a conselho
de conhecidos, entrar em
contatocomoCristolândia.
“Foimuitaemoçãonaquele
dia”, diz Reginaldo.

REENCONTRO
Elecontaque foramdez

anos de uso do crack e já
sãodezanossemveramu-
lher e os dois filhos, uma

garotade16anoseumme-
nino de 12. Todos moram
em Jiquitié, na Bahia. Seu
desejo, hoje, é reencon-
trá-los. “Esse tempo que
estou aqui não é à toa.”

Além das 52 vagas para
internação, o Cristolândia
atendepordiaacercade50
pessoas, que lá tomam ba-
nho, recebem roupas, to-
mamcafédamanhãealmo-
çam. “E há o momento da
Palavra”, diz a Fabíola Mo-
lulo Tavares, gerente regio-
naldaJuntadeMissõesNa-
cionais (JMN) da Igreja Ba-
tista e gestora do Cristolân-
dianoEstado,referindo-sea
orações e leitura da Bíblia.

Embora haja lista de es-
pera para internação, ela
contaqueasportasdolugar
estãoabertas. “Ocrack leva
as pessoas a perder a espe-
rança. A gente quer fazer
com que elas voltem a so-
nhar”, afirma Fabíola.

O atendimento é feito de
terça-feira a sábado, tanto
para homens quanto mu-
lheres. Mas as internações

são restritas a eles. Há pla-
nosparacriaçãodeumaCa-
saRosaCristolândia,naIlha
do Príncipe, em Vitória.

FASES
A internação é dividida

em três fases. Os pacientes
passam por atendimentos
médicoepsicológicoeativi-
dades laborais, em Vitória.
Depois, vão para o Centro
de Formação Cristã (CFC)
Marataízes, no Sul do Esta-
do, onde fazem atividades
rurais. Por fim, voltam a Vi-
tória para reinserção social.

E já há previsão de am-
pliação no atendimento: a
partir de dezembro, serão
100 vagas disponibilizadas
na Avenida Jerônimo Mon-
teiro, número 31. Além dis-
so, seráalugado,atémarço,
um sítio com 78 vagas.

SERVIÇO
Cristolândia

Local: Av. Jerônimo Monteiro,
número 31, Centro de Vitória

Atendimentos: De terça-feira a
sábado, pela manhã, a partir das 9h

PROCURA

“Fala-se muito em
internação compulsória.
Mas as pessoas
procuram ajuda.
Temos lista de espera”
FABÍOLA MOLULO
TAVARES, GESTORA
DO CRISTOLÂNDIA

A PETROBRAS TRANSPORTE S.A.- TRANSPETRO” torna público que Obteve do IEMA, através do

processo nº 33961395 a Licença de Operação Nº 263/2013, para a operação do ponto de entrega de gás

(city-gate) da Válvula 10 do Gasoduto Lagoa Parda – Vitória, no Bairro dos Magistrados, s/n Jacaraípe,

no Município Serra-ES.

COMUNICADO

Ministério de
Minas e Energia

COMUNICADO
SÃO PEDRO ENERGIA S.A.,
torna público que Obteve do
IEMA, por meio do processo nº
28956761, Licença de Operação
(Renovação) LO-GCA/SAIA/Nº
281/2013/CLASSE I, para Linha
de Transmissão de Energia
Elétrica 138 Kv associada à
PCH São Pedro, localizada no
Rio Jucu - Braço Direito, Zona
Rural, no município de Domingos
Martins /ES.
Marcio Barata Diniz – Diretor
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